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Antonina Favorskaya, também identificada por funcionários do tribunal como Antonina Kravtsova,
foi detida anteriormente {k0} março. Na sexta-feira, o Tribunal  Basmanny de Moscou ordenou
que ela permanecesse {k0} detenção preventiva pelo menos até 28 de maio.
A audiência foi conduzida à  portas fechadas a pedido dos investigadores, uma decisão apoiada
pelo julgador que presidiu. Favorskaya e seu advogado protestaram contra a  decisão, segundo o
site de notícias independentes Mediazona.
"Eu estou completamente contra um processo fechado. A imprensa precisa saber o que  está
acontecendo aqui, o que eu estou sendo acusado", o local citou Favorskaya dizendo.
Ela é acusada de coletar materiais, produzir  e editar {sp}s e publicações para a Fundação de
Combate à Corrupção de Navalny, que havia sido banida como extremista  pelas autoridades
russas, de acordo com funcionários do tribunal. Ela foi acusada de estar envolvida com um grupo
extremista, uma  violação criminal punível com até seis anos de prisão.
Favorskaya foi inicialmente detida {k0} 17 de março depois de colocar flores  no túmulo de
Navalny. Ela passou 10 dias na cadeia depois de ser acusada de desobediência à polícia, mas
quando  esse prazo de detenção terminou, as autoridades a acusaram novamente e a ordenaram
a comparecer à corte na sexta-feira, de  acordo com o Grupo de direitos humanos russo OVD-
Info.

Uma campanha sistemática contra a oposição russa

Kira Yarmysh, porta-voz de Navalny, disse  que Favorskaya não publicou nada nas plataformas
da Fundação e sugeriu que as autoridades russas a visaram porque ela estava  fazendo seu
trabalho como jornalista.
"Sogra desconsiderar a falsidade da acusação, {k0} essência permanece - a jornalista é acusada
de atividade  jornalística", Yarmysh escreveu no X, anteriormente conhecido como Twitter.
Navalny morreu {k0} uma colonia penal do Ártico {k0} fevereiro. Favorskaya cobriu  as audiências
de Navalny há anos, assim como processos de outros críticos do Kremlin, presos {k0} uma
repressão sistemática contra  a oposição russa, jornalistas, ativistas e membros da comunidade
LGBTQ+.

Crackdown on dissent in Russia

A prisão de Evan Gershkovich , um  repórter de 32 anos do The Wall Street Journal que está
à espera de julgamento {k0} Moscou na prisão de  Lefortovo sob acusações de espionagem,
que ele e seu empregador vêm negando veementemente.

●

O governo dos EUA declarou Gershkovich detido injustamente,  com funcionários acusando
Moscou de usar o jornalista como peão para fins políticos.

●

Antonina Favorskaya, também identificada por funcionários do tribunal como Antonina Kravtsova,
foi detida anteriormente {k0} março. Na sexta-feira, o Tribunal  Basmanny de Moscou ordenou
que ela permanecesse {k0} detenção preventiva pelo menos até 28 de maio.
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